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Semanario Republicano de Aveiro 

O nosso aniversario 
Este prnal, ao transpor mais uma “étape, no caminho da sua, por ve- 

zes, atriblada existencia, sauda a cidade de Aveiro onde tantos e dedicados 
amigos cearespondem às intenções com que costuma pugnar pelos seus in- 
teresses nateriais, assinando-o, e, sem esquecer todos os outros espalhados 
pelo paíise fóra dele, em conjunto lhes testemunha o maior afecto como 
prova dereconhecimento por a seu lado se encontrarem quando, sem peias 
nem suberviencias, que só rebaixam, se coloca ao lado dos sedentos de jus- 

    

  

  

    

tiça em 10me do Direito e da Razão. 
  

Hecorlando 
o passado 

  

Quando O lemocrata iniciou a sua publica- 
ção, ha 22" ans tive a honra de ver incluido o 
meu nome na lia dos seus redactores, e lembro- 

me que escrevi) artigo editorial do seu primeiro 
numero. A propganda republicana que, desde 1906, 
após o congres» do Porto, começava a ser inten- 

sa por esse pa fóra, vinha encontrar Aveiro en- 
tregue ás tradões e á preponderancia do partido 
progressista, e idos consideravam o distrito como 
um baluarte dizil de conquistar para poder inter- 
vir, OU, ao mers, para não o ter como adversario 
violento no noso canipo de combate, Tornáva-se 
de imperiosa ecessidade o aparecimento de um 

jornal que nceasse a opinião, e que, sem irritar 

os animos, Senamedrontar os conservadores, fos- 
se, no distrito : Aveiro, o portavoz das aspira ões 
do partido reprlicano, que, inquestionavelmente, já 
então represenva uma força na politica nacional. 

O Demoeita surgiu, pois, no momento opor- 

tuno para dar2o e guarida às manifestações que o 
povo apoiava »m toda a alma do seu patriotismo, 
nos comicios,as conferencias e na leilura dos jor- 
nais inspiradopelos tribunos e evangelisadores da 
causa republica. 

A revoluç triunfou, os partidos organisaram- 
se e O Demirata, crente, como nós, que a vida 
nova fosse o verbero das promessas formuladas 
pelos que tan se tinhzm sacrificado pela mudan- 

uça de regimeraplaudiu o que se fez de harmonia 
“com o prograa do partido, e tem verberado o que 

via fazer-se e completa discordancia com os prin- 
cipios da vemdeira democracia e com a doutrina 
propalada emantas horas de efervescencia, quando 
se afirmava s a Republica a unica forma de gover- 
no, que se amóda ao progresso e facilita a reali- 
sação das gndes reformas, no campo politico e 
económico, jpostas em pratica pelos povos de 
superior culta. 

A Repílica, sem duvida, é o governo de di- 
reito por excencia, a que tem acesso todos os que, 
sob as indicões da opinião publica, melhor afir- 
mam os seutalentos e virludes. Mas a Republica 
fez-se para tlos os portugueses, e é mister que os 
verdadeiros publicanos não sejam intolerantes, até 
ao ponto d repelirem os homens honestos que, 
sem respon9ilicades no descalabro da monarquia, 
a aceitaram omo um governo legalmente consti- 
tuido, 

A Repilica devia ter em conta que as classes 
trabalhadora de cuja educação bem pouco se tem 
curado, apes de tão difundida a instrução primá- 
ria, pretenda, e com razão, que as revoluções, 
para serem rolícuas, devem traduzir-se por au- 
mento de by estar; é preciso não desiludir o po- 
vo, e corresqnder ás suas legitimas aspirações. 

Neste sdido, O Democrata tem sempre, com 
criterio e abvez, defendido o seu ideal politico, 
afastado dos upos sectaristas e da intolerancia dos 
seus dirigent que, por vezes, comprometeram a 
segurança e ardem da nossa vida social. 

Sentinelavigilante das liberdades publicas e   
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Armas e brazão de Aveiro 

(Segundo o parecer da Secção de Heraldica e de Genealogia 
da Associação dos Arquiologos Portugueses. aprovado em ses- 

são de 20 de janeiro de 1926) 

das garantias individuais, sempre ao lado do povo e dos sãos 
principios duma republica moderna, onde a Justiça e a Liberda- 
de e o espirito da lei não sofram o menor ultrage, este jornal tem 
sabido honrar o seu posto de velho combatente nas fileiras re- 
publicanas, e muito me apraz, no triste isolamento em que me en- 

contro, farto de decepções, ultrapassados os 80 anos, ter hoje o 
ensejo de o felicitar na pessoa do seu ilustre director, e ao mes- 
mo tempo prestar uma sentida homenagem de saudide á memo- 
ria daqueles que, tendo desaparecido cêdo das lutas da vida, 
meus contemporaneos, colaboradores do Democrata, como Fer- 
nandes Costa, Samuel Maia, Bernardo Torres, José Casimiro, dei- 
xaram o seu nome ligado a tantos esforços leais e desinteressa- 
dos em prol da Liberdade, da Justiça e da Republica! 

Albano Coutinho 

Este numero, que foi visado pela   Comissão de Censura, é de 8 paginas 
e custa o mesmo dos ordinarios---30: 
centavos. 

No aniversario 

de“O Democrata,, 
Pela estrada infinda acidentada, mas luminosa, 

lançada atravez das civilisações, pela qual o Pessa- 
do se liga ao Presente, delineada pelos grandes re- 
formadores sociais e continuamente trilhada pelos 
sabios orientadores dos povos, na ansia fervorosa 
da conquista do bem-estar, pelo progresso, para as 
gerações do Porvir, auxiliando com a mãosita debil 
e a sua fé inquebrantavel, a sustentar bem ao alto q 
facho sacrosânto da Liberdade dos povos, olhar 
posto com fervor no futuro, face aureolada pela luz 
da esperança na vitoria inevitavel e definitiva de 
todos quantos trabalham e sofrem a fome e a séde 
da justiça social—a debil céguinha tantas vezes 
mal guiada— cá vai seguindo, com os seus 22 anos 
bem contados, este humilde semanario, sem tergi- 
versações nem desanímos. 

Circunstancias ocasionais da época histurica 
em que tem vivido e-do local onde a sua acção se 
exerce fizeram da sua vida uma luta continua, tita- 
nica, espantosa, sendo, por vezes, o seu modesto 

  

“Jarcaboiço alvo de arremetidas por tal forma violentas, 
mesmo deshumanas, que, a não serem a indomavel 
fé combaliva do seu director, na justiça imanente 
dos factos e da dedicação por vezes sublime, des- 
sa hoste heroica dos amigos do Democrata, por 
essa mesma dedicação, ultrajados no fragor da luta 
formidavel, amigos para quem hoje vão—ninguem 
o duvide—os protestos da imensa, da imorredoira 
gratidão de Arnaldo Ribeiro, a não serem estes dois 
elementos de tanacidade e apoio moral, o lutador 
possivelmente, teria tombado na arena, 

Não caiu! 
Não cairá! 
A sua individualidade moral creou raizes pro- 

fundas na alma popular da nossa região. Tem uma 
élite sua que o anima, que o sustenta, que dele não 
prescinde. 

Não caiu! 
Não cairá! 
A sua acção é um principio—trabalho, dedica- 

ção, igualdade. E os principios são imortais e in- 
vulneraveis: ninguem os fere—não morrem! 

Como fez um dos colossos da imprensa por- 
tuguesa, em serviço de quadrilha, ao malogrado 
França Borges, podem os zoilos continuar a esgri- 
mir à lua proclamando o meio imoral da boycottage 
ao Democrata—O Democrata terá cada vez mais 
leitores! E os zoilos continuarão esgrimindo á lua 
até que a fatalidade das leis naturais proceda à sua 
dispersão. 

A vida da imprensa, daquela imprensa que se 
não vende nem aluga as suas colunas para campa- 
nhas de interesses de castas; daquela imprensa que 
tem um programa: instruir para evolucionar; daquela 
imprensa que tem um fim: moralisar, não permitin- 
do jámais que o sacrificio para o progresso futuro 
fira determinadas classes, poupando outras; daquela 
imprensa que reconhece como dever sagrado: pro- 
clamar a igualdade dos cidadãos perante a lei, com- 
bater todos os actos que a justiça não guiou, abolir 
todos oS abusos do preconceito, catou as larvas do 

 



O Democrata 
  

Passado que procuram sugar as folhas 
novas da arvore sacrosânta du Porvir, 
sem faltar, no arder da refrega, ao 

respeito devido a tudo quanto ele ti- 

ver de sincero, e por isso, vespeitavel; 

dessa imprensa que não vê amigos en- 
tre os partidarios, vem inimigos entre 

os adversarios, quando tem de ferir 

inexurave! a golpes de luz, todo o aclo 

injusto, todo o interesse ilicito da ve- 

lhissima injustiça humau:; a vida des- 

sa imprensa que proclama, pela pa- 

lavra e pelo exemplo, atravez das 

idades, a doutrina imortal da Liber- 

dade, da Igualdade, da Fraternidade 
entre os homens, do amor em todos 

os corações, da luz em todos os espi- 

ritos, do respeito por tudo quanto é 

sincero, do perdão para todo o delicto 

que a ignorancia praticou, do trabalho 

como dever em todas as classes —ariê- 
te formidavel na jornada dos Seculos, 

com que as multidões oprimidas de 
todas as nações tem batido em todas 

as civilisações os porticos monumen- 

tais dessa Bastilha sombria, monstruo- 

sa, que é de todos os povos e de to- 

das as épocas, onde o preconceito 

domina e redigeos seus deshumanos 

códigos —a vida dessa imprensa, su- 

blime pela dedicação, e hoje tão rara, 

á qual o Democrata se honra de per 

tencer, é uma luta gigantesca, tenaz, 

espantosa! Compreende-se. Se não é 

da humanidade é da légica, O Passa- 
do e o Futuro são princípios antago- 

nicos: inimigos irreconciliaveis que con- 

tinamente, ferozmente se degladiam 

alravez do evolucionar das civilisações. 

E o seu campo de batalha é o 
Presente. 

at x 

Tradição—Liberdade, 

Eis os simbolos dos dois adversa- 

rios em presença—o Passado—o Fu- 

turo, 

O primeiro parte de um princípio 

que a r:zão pura condena. Tem os 
seus dogmas fundamentais improgres- 

sivos, imutaveis, Mas, justiça a todos; 

tem mantido atravez da historia a 

pureza das suas formas, Os seus apos- 

tolos crentes de que a felicidade dos 

povos está na sua doutrina imulavel 

e sagrada, quer na propaganda quer 

na acção, manfeem o seu principio fun - 

damental tradicionalista, Não iludem, 

são sinceros, 

O seguado pela noção incompreen- 

dida dos seus principios sublimes— 

Liberdad:, Igualdade, Fraternidade — 

teem originado as maiores hecalombes 

de que ha m moria. 

Compreendeu-se o horroroso mor- 
tisinio dos hugmenotes em França, o 
dos Christãos Novos em Lisboa, os 

horrores da inquisição durante quatro 

seculos, em lodo o mundo catolico, os 

morticinios na Siberia da Russia Im 

perialista; ha o principio da autori- 

dade divina fechando em um círculo 

de aço o pensamento humano, À li- 

berdade de acção dos povos é um pe- 

quenissimo circulo cuja circunferencia 

é wma musalha de espadas nuas pron- 

tas a lrespassar o p imeiro que pre 

tenda ultrapassa-la, A liberdade de 

pensamento é outro pequenissimo cir- 

culo vigiado pelu dogma, rodeado de 

fugueiras vorazes que canhonizam os 

ossos de Copernico e a cuji luz sinis- 

tra o imortal descobrid + 

mentos da lerra de joelhos abjura as 

suas descobsrtas famosas e assiste á 

queima dos seus livros preciosus, Sim! 

Compreende-se A trad'ção mantem o 

seu principio, dando pelo amor de 

Deus á inteligencia humava apenas 
aquilo que absolutamente não póde 

guardar na sua bastilha de bronze, 

A fogueira queimou; mas Domin- 
gos de Gusmão não prometeu aos be- 

rejes que a acenderia para lhes desen- 

torpecer os membros gelados. O qne 

se não compreende, porêm, porque 

ultrapassa os limiles da razão, é a 

sangueira fyrmidavel, em nome da Li- 
berdade triunfante, dos apostolos da 

revolução franceza, O que se não com- 

preende é o morticinio em massa dos 

libzrais da Russia em nome da ultra 

liberdade no pod 'r. O que senão com 

preende é este faclo espantoso, a que 

a Europa assiste, de as mullidões ine- 

rentes de tantos paizes governados por 

instituições liberais, aceitarem de bom 

grado, ou pedirem ao principio con- 

trario este cumulo estupendo: que os 

liberte da opressão liberal, Porquê? 

Porque a maioria da iinprensa liberal 
não sabe ou não quer que os povos 
saibam que direitos o principio subli- 

me da Liberdade confére a cada cida- 

dão e a que deveies os obriga, 

O princip'o liberal atravessa uma 

crise, Cabe á sua imprensa o dever de 

dos mosi- 

O valor dos jornais 
«O jornal! é jornal quando des- 

perta simpatias e antipatias, adesões 

e hostilidades; quando à sua volta se 

produz uma luta de criterios, quando 

os adversarios o lêem para abominar 

o que ele diz e os amigos para orien- 

tar e reforçar as suas convicções. 
E' assim que tem e mantem per- 

sonalidade própria, mais pobre ou 

mais ricamente vestida, mas com uma 
significação tão clara e um relêvo tão 

aíto que desse jornal não se poderá 

nunca dizer que passou pelo mundo 

sem pena nem gloria.» 

o salvar, Ou o progresso da civilisa- 

ção terá uma paragem, se não um re- 

trocesso monetario. E os momentos pa- 
ra os povos, são seculos, 

Primeiro dever — Arrancar a mas- 
cara a todos os falsos liberais; os plu- 

mitivos, os tribunos que empolgam as 

muitidões com o seu verbo inflamado 

quando expõem programas, e, mal al- 
çapremados ao poder, esquecem a qua- 

lidade de cidadãos para serem sim- 

ples mandões, transigindo com todos 

os crimes que haviam condenado, se 

deles usofruiram interesses, aceitando 

nas suas fileiras os prevaricadores que 

haviam acusado, chegando ao mais 

iguominioso dos crimes: o de sacrifi- 

carem, aqui e alem, os poucos com- 
panheiros de luta dos tempos idos, os 

verdadeiros liberais que os haviam 

apoiado e mantido, se á rêde, na pes- 

ca da popularidade, lhes vieram em 

maior numero os do campo adverso. 

Segundo dever—E' necessario le- 

var a luz, a dedicação, o amor a to- 

dos os recantos de todos os paizes 

evolutivos. Libertar os infelizes escra- 
vos da ignorancia, o pior inimigo da 

liberdade; educar nos principios do 

progresso pelo trabalho os visionarios 

de opulencias logo consecutivas á vi- 

toria do ideal; apagar com a noção 

do respeito pela vida e pela liberdade 

alheias as sonhadas revindictas fero- 

zes nos dias da vitória, sem abdicar | 
do principio salutar de punir o que) 

tiver delinguido, de repor pela justi- 

ça implacavel e serena o que liver 

sido defraudado. Porgne se a impren- 

sa liberal continuar a ser o que tem 

sido, louvando tudo quanto sai de um 

partido, e condenando sistematicamen- 

te os do partido contrasio; se a Liber- 

berdade— principio — continuar a ser 

poeira sideral dispersa para nebu'osi- 

dades futuras, sonho de idealistas que 

  

O Iospital a Jveiro 
  

: logico, Mal por 

  

Sem desanimo, não cessam 
na luta pelo engrandecimento do 
nosso hospital, aqueles que, co- 
mo o sr. dr, Lourenço Peixinho, 
avaliam da necessidade de um 
estabelecimento com tudo quan- 
to a sciencia moderna exige, em 
todas as capitais de distrito, E 
sendo assim, com orgulho con- 
tinuâmos agver convergir para 
lá as atenções dos que desejam 
eleva-lo à devida altura ce para 
os quais os muitos louvores são 
poucos se se levar em linha de 
conta o egoiimo da época alêm 
do mais que lhe anda ligado. 

Que todo o aveirense se 

comnetre desta grande verdade * 
o hoiial é tão preciso como º 
pão Ye nos alimenta, porque 
ningue sabe aquilo que o Des- 
tino rerva à humanidade. 

E pois não é só isso; de- 
vemosfanar-nos tambem de mos- 
trar aoestranhos essa instituição, 
que ptcas 
vanta 

igualam e aí se le- 
atestar o esforço de ve 

lhos e tvos em serem uteis ao 

proximc tornando-se dignos de 
apreço, lo reconhecimento é da 
afeição le quantos não sabem 
regatear plausos a quem os me- 

| rece, 

  

  

  

Em cima: O hall do Hospital de Aveo 
Em baixo: A sala de operações 

  

  

da do poder dos adveulícios ocasio- 

nais, pela minha parte, antes me que” 

10 com os outros, Sei o que me espe- 

ra. E o que me espera é, pelo menos 

mal venha-me o mal 

dagueles «ue nenhum bem me pro 

meteram, Antes queimado como Cu- 
pernico nas fogueiras de S Domingos, 

do que guilhotinado como Danton pe 

la republica da Liberdade, da Igual- 

dade e da Fraternidade, ou perseguido 

como besta féra pelos irmãos de cren- 

ça como o sublime cantar da Marse- 

lheza,   ijâmais passarão da cêpa torta, e esca- 

No 22.º aniversario do Democrata 
os-meus votos de profunda gratidão a 
todos os leitores e o meu humilde 
preito de homenagem a todos os libe- 
rais portugueses, 

Fermentelos, 202 — 1929 

A. Foque Ferreira 

Medico 

e ee 

O Democrata vende se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal, 

  

  

Dr. Hernani de Miranda 

Advogado 

sociar ao teu regosijo ipela comemora 

segundo ano do Democrata. 

lendo-te essa 
local, 

O Democrata não se confunde com 

nel e incaractreística imprensa provii 

atitude a má vontade 

primacial e distinto. 

Defendendo a Republica, tem-se 
numa linha de intransigencia e de 
enobrece, 

Tem despertado animosidades e   feição, Caro Arnaldo 

Neste dia tão festivo para ti, tambem nos apraz as- 

Estamos obrigados a fazé-lo pela consideração e umi- 

zade, que nos mereces em razão do apoio e solidurieda- 

de, que nos déste, dedicadamente, em horas de luta, va- 

irario: marcou galhardamente um logar bem definido, 

contra ti a perseguição, é bem certo, mas isso só prova 

que o Democrata se caracteriza por uma forte e vincada 

Dr. Pompeu Cardoso 

Medico 

ção do vigessimo 

duma autoridade 

maram sobre si 
esta amorfa, ba- 

scuna. Pelo con: 

muntido sempre 

brio, que muito o 

pute, Homens 

odios e concitado   

AMIGOS NOSSDS 

Dr, Lucio Vidal 

Advogado 

E é isto que faz um jornal, 
Recebe um cordial abraço dos tsus amigos certos 

Pompeu Cardoso 
Hernani Miranda 
Antonio Lucio Vidal 

Subscrevem esta carta tres nomes conhecidos 
NO nosso meio e que em dezembro de 1927 cha- 

as atenções do publico, tornan- 
do-se dignos da maior consideração dos aveiren- 
ses pela mancira como se conduziram numa ques- 
tão levantada no seio da Comissão Administrati- 
va da Junta Geral do Distrito, de que faziam 

de brio, espiritos esclarecidos e 
de irrepreensível conduta, é com desvanecimento 
que o Democrata arquiva à saudação por eles en- 
viada, agradecendo-lha, pois se alguma coisa fi- 
zemos então não foi mais do que cumprir um 
dever que a moral impunha e era ainda obrigado 

Notas Mindanas 
Aniversários 

Fizeram ant no dia 15,0 An- 

tonino, filho do s Antonio Marques 

Coentro, de S. 3ernardo; em 20, o 

academico Humbéo de Brito Tava- 

res Pinto e ontera gentil menina 
W'iadimira Matos: 

Hoje fa los a :.º D, Rosa de Max 

tos Gonçalves; ármhã, os srs. José 

Rabumba (o Avei) e Luiz Antonio 

Duarte da Fonsece Silva; em 25, a 

esposa do nosso esado amigo dr. 

Antonio Lucio Val, de Vagos, e o 

sr; Manuel Gomes Gautier, de Setu- 

bal; em 26, a sr, Lucia de Melo 
Brito, esposa dotenente Alfredo de 

Brito e o nosso veo amigo José de 
Souza Lopes; em'7, a sr D. Alda 

Barbosa Mesquitadigna professora 
em Barcelos e o s Oscar Vieira da 

Costa, actualmentem Loanda (Afri- 

ca Ocidental); em, a sr” D Lute- 

garda Pinto Lona Peres, esposa do 

sr. Antonio BentoPeres e o activo 

industrial sr. Edualo Coelho da Sil- 

va e em de marçãa sr” D. Maria 

da Apresentação Fo, prendada fi- 

tha do sr. José JuliFiino. 

Casamentos 

No ultimo sabio consorciou se 

em Ihuvo, como nal medico e dis: 

tinto poeta, dr. VazCraveiro, a sr“ 
D. Edmêa Gomes, endada e estre- 
mosa filha do sr. iz Gomes, far- 
maceutico e presiden da camara a 

quem o concelho we muitos e im- 
portantes beneficios. 

As cerimonias, tdo civil como re- 

tigiosa, revestiram cacter muito in- 
timo. 

Cumprimentandos nubentes, de- 
sejamos que a vida ks decorra ta- 
petada de rosas comoem merecem. 

Bente nova 

Baptisou-se quar-feira, na igre- 
ja de S. Domingos, Gilhinha da sr? 
D. Maria da Aprestação Migueis 
Moreira e do sr. Sily de Souza Mo- 
reira, actualmente nBeira (Africa 
Oriental), tendo servo de padrinhos, 

a srº D. Rosa da Aesentação Bar- 

bosa e o sr. Albano uarte Pinheiro 

e Silva, escrivão de reito, 

A" interessante aria Menuela, 
auguramos um porvitidente, 

Doentes 

Está quasi resválecida a espo- 
sa do sr. Manuel Mques Nogueira,   pelas tradições detse semanario.! de Taboeira,   

  

 



  

  

  

O Democrata 3 
                

O jornal de ALBANO COUTINHO Ser mulher 
província 

ou aparenta não ligar, importân- 

cia aos jornais de província, che- 

gando a considera-los inúteis e 

até, ás vezes, prejudiciais pelo 

que servem de campo de discus- 

são nas contendas em que por 
vezes as pessoas se degladiam em 

interesses particulares ou intri- 
gas políticas. 

Embora isso seja um mal que | 

uma boa direcção pode evitar, 

as vantagens que advêem para 
a cordialidade social na existên- 

cia dos jornais de província são 

bem compensadoras e merecem 

a nossa simpatia e auxílio. 

E' que o jornal de província 

serve, não só para ligar entre si 

os habitantes da mesma terra e| 

região, como se torna o fio con-| 

dutor das simpatias daqueles que 

a vida levou para longe e mui- 

tas vezes se esquecem da terra- 

-mãe por não terem junto de si 

uma voz amiga que dela lhes fale 
carinhosamente. 

Só quem uma vez, longe da 
Pátria, recebeu uma pequena 

folha local, que lhe fale da terra 

e dos que nela vivem, é que pode 

compreender a ternura com que 
nos passam deante dos olhos as 

mais banais é insignificantes no- 
tícias que nos traz! 

São os nomes que nos suge: 
rem, na amabilidade do noticiá- 

rio, a vida longínqua da qual um 

dia fizemos parte; é a ligação do 

passado, pelos laços misteriosos 

duma vaga e imprecisa saudade 

que nos aproxima e prende á 

terra de que saímos, 

Mas quando um jorual de pro- 

vincia toma a sério os interesses 

locais, defende as boas iniciati- 

vas é inteligentemente discute e 

combate os erros e arbitrarieda- 

des de que muitas vezes as loca- 

lidades são vitimas, é então ele- 

mento digno de todo o interesse 

e de todo o respeito. 

Se ainda juntais a isso uma 

parte literaria e scientifica que 

tenha por fim manter nos seus 

leitores o interesse intelectual, 

poderá classificar-se de obra be- 

nemérita sob o ponto de vista 

educativo e cultural da região a 

que pertence, função que a gran- 

de imprensa raramente pode hoje 

desempenhar. 

Para os estudiosos o jornal de 

provincia pode ser, e é muitas 

vezes, uma inestimável fonte de 

informação de todas as ocorrên- 

cias que muito podem interessar 

o estudo geral da história e da 

etnografia, como da arqueologia 

o arte regional. 

Ana de Castro Osório 

a VD coa — 

Banco Regional 
Foi agora distribuido o Relató- 

rio o Contas do nosso estabeleci- 

mento-de crédito, e dizemos assim 

por a saa fundação se dever a 

alguns aveirenses de iniciativa, 

que acusa um crescente deseu- 
volvimento devido, sem duvida, 

ao zelo com que a sua direcção, 

composta dos srs. Visconde da 

  

Granja, Aliredo Esteves o Egas| 

Salgueiro, teem encaminhado to- 

dos os negócios com o fim de 

continuar a prestar à praça de 
Aveiro os mesmos benefícios que 

em tempos prestou. 

O Banco Regional de Aveiro 

é uma instituição que, para hon- 

ra da cidade, deve manter-se. 
Que todos o auxiliem, pois, na 

medida do possível, colocando-se 

ao lado daqueles que, animados 

da melhor bôa vontade, estão no 

firme propósito de o rodearem 

de tudo quanto seja necessário 

para impôr confiança e conseguir 

desempenhar a missão para que 

foi creado. 

O Democrata honra-se so-| 
bremaneira, inserindo hoje no 

lugar de honra um artigo do res- | 

peitável republicano Albano Cou- 

tinho, que foi nos primeiros tem- 
pos da existência deste jornal 
seu redactor e após o advento 

ida República o primeiro gover-, 

nador civil nomeado pelo govêr- 
no provisório. 

Figura de destaque no meio 

social e-político, tem ele direito 
aque, como tal, vinquemos a sua 

personalidade e lhe testemunhe- 
mos 0 nosso reconhecimento por 
neste dia ter vindo até nós lem- 
brar o passado e alentar-nos 

para o futuro. 

Alguns dados biográticos do 
nosso distinto colaborador: 

Albano Coutinho nasceu em 
Lisboa a 5 de Dezembro de 

1848, sendo filho de Albano, 

Afonso de Almeida Coutinho e| 
D. Ana Luisa de Oliveira Gada-| 
nho. Casou em 1879 pelo que, 
há pouco, festejou as bôdas de 
ouro desse consórcio com a vir- 

tuosa companheira de 50 anos, 

a quem vota o maior dos seus 

afectos, 
Estudou preparatórios no li-| 

ceu da capital e foi aluno do an- 

tigo Instituto Agricola e do Cur- 
so Superior de Letras. 

Aos 18 anos debutou no jor- 

nalismo, escrevendo folhetins na 

Gazeta de Portugal, impor- 
tante periódico do falecido An- 

tório Augusto Teixeira de Vas- 
concelos e no Diário Econó- 
mico, do também falecido Eduar- 

do Tavares. 
Em 1871 publicou o opúscu- 

lo Cinco dias em Madrid. Em 
1872 fez a sua profissão de fé 
política na República Portu- 
guesa, que se publicava em 

Coimbra e era redigida por Al- 

ves da Veiga, Alves de Morais 

e Magalhães Lima, então aca- 

démicos. 
Em 187.9 foi nomeado chan- 

(celer do 1.º consulado argentino 
| de Lisboa de que era consul o| 

dr. Nuno Caetano da Costa Ne- 
grão, advogado. Nessa época 

(1873-1874) escreveu muitos 
artigos na imprensa diária de 
Lisboa e Porto, especialmente no ( 

Diário da Tarde, jornal de, 
combate, de que era correspon- 

dente, tornando conhecida a Re- 

pública Argentina e fazendo uma 
| persistente propaganda para o 

comércio de vinhos procurar 

aquele vasto mercado, que, como 

o Brasil, podia ser um grande 

consumidor. 

Em 1875 fez parte de uma 

comissão de escritores que abriu 

uma subscrição a favor da filha 

do fotógrafo francês Arséne Ha- 
'ges, um pobre emigrado residen- 

te em Coimbra, livre pensador, 

  

  
  

VOANDO) 
Esta semana vieram dar algu- 

mas voltas sobre a cidade os hi- 
dro-aviões da base de 8. Jacinto | 
que, como de costume, atrairam 

à via pública parte da população | 
interessada em gozar o soberbo 
espectáculo. | 

Realmente a sciência e o pro-, 
gresso teem sido férteis em nos! 

| proporcionar ccisas só dignas da 
maior admiração. 

E os aviões, grandes ou peque- 
nos, pertencem a esse número, 

    

Decano dos Republicanos do distrito de Aveiro 
Há muita gente que não liga, | 

a quem foi negada sepultura 

condigna no cemitério da cidade. 
Dessa comissão fizeram também 
parte Luciano Cordeiro, faleci-, 
do, Rodrigo Afonso Pequito, que 

ainda vive, Luís de Andrade, 

moço brasileiro, que frequentou 

o Curso Superior de Letras, foi | 

deputado republicano por Per. | 

nambuco e redactor do País, | 
do Rio de Janeiro e Alfredo de 
Melo, autor dramático e profes- 
sor do Conservatório, também 

já falecidos. Esta comissão deu 
conta dos seus trabalhos num 

folheto que foi largamente dis- 
tribnido. 

Alistado no partido republi- 
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ALBANO COUTINHO 

cano, Albano Coutinho tomou 

parte na propaganda iniciada 

em Lisboa até que em 187.6 

veio fixar definitivamente a sua 

residência em Mogofores. Entre- 

gou-se então à viticultura, sendo 

nomeado em 1884 vogal da co- 

missão anti-filoxerica do norte 
presidida pelo Visconde de Vi- 

lar d'Alen. 

Não deixando de colaborar 

nos jornais republicanos, prin- 

cipiou no mesmo ano a escrever 
para o Comércio do Porto sô- 
bre assuntos aquícolas, tendo 

sido este jornal o porta-voz das 

suas constantes reclamações em 

defesa dos interesses agrícolas 

da Bairrada, perante a crise: fi-| 

loxérica, a reconstituição dos| 

seus vinhedos e, em geral sobre 

todos os assuritos que se pren- 

dem com a vida regional, Ássis- 

tiu à exposição e congresso viti- 
cola de Lyon em 1894 e percor- 

reu o meio dia da França em 
viagem de estudo. 

Entregue à sua faina agrico- 

la, núnca abandonou, porém, os | 

trabalhos literários e políticos. | 
Assim, escreveu em 1879 a co- 

média em 3 “actos À filha do 
comendador para a inaugura- 
ção do teatro de Anadia; publi- 

cou, em folhetins, no Partido 
do Povo, de Feio Terenas, O 
divórcio, romance original e 

    

    
     

«O Democrata» conta no número dos seus assinantes 

| e mãe 
Confrontando os dias de 

reuniu em volume sob o título | ontem e de hoje, uma distinta 
Ocios os seus escritos de 20 jescritora acentuou desalenta- 
anos. Colaborou com mais ou|damente num artigo que há 
menos assiduidade no Século, | pouco escreveu, que o excesso 
de que ainda é correspondente, de adjectivos e o desfolhar 
até o ano de 1889 e tem escri- constante de flores de rectó- 
to em guási todos os jornais re-| rica, que nem sempre teem o 
publicanos do país. Fez parte da | perfume da sinceridade, bas- 
mesa do congresso republicano | tante teem concorrido para 
de 1891 e pertenceu á comissão que a mulher moderna idea- 
organizadora do partido, eleita /ize ser tudo, menos mulher, 
em novembro de 1904, em que na velha acepção de mãe e 
entravam António José de Almei- | educadora. 
da, António Luís Gomes, Cas-| Reconhecendo que nem adu- 
siano Martins Ribeiro, Celestino | ladas, nem aduladores, teem 
de Almeida, José Cupertino Ri-| talvez culpa, visto que umas 
beiro, José Ferreira Gonçalves e outras são produtos do 
e José Nunes da Ponte. Assistiu tempo e do meio, aponta a 
á célebre conferência de Badajoz | impressão de que parece, real- 
em 24 de junho de 1893 e em| mente, passar neste momen- 
Aveiro presidiu á primeira co-|to, no ar, um vento de insá- 
missão distrital republicana, or-| nia, que tanto embriaga até 
ganizando as comissões conce-|os cérebros melhor equilibra- 
lhias e paroquiais em Anadia, | dos, e conclue com estas con- 
Mealhada e Oliveira do Bairro. |soladoras palavras, que ofere- 
Nos comícios, desde o tempo das |cemos ás nossas leitoras, cer- 

irmãs da caridade, questão le-'tos de que não encontrarão 
vantada em Aveiro e que teve a | melhor espelho onde se pos- 
maior repercussão no resto do | sam mirar: 

país, nos congressos do partido, 

nas conferências e na imprensa| «O culto da Beleza, a alegria 
fez Albano Coutinho, pois, a |espirituosa e scintilante, o encan- 
propaganda que lhe foi possível, |to do convivio respeitoso que 
tanto mais que tinha de a exer- sda pn a aa ser 
cer numa região essencialmente Polis E PR sRAGO, dO 

monárquica, onde o partido Pto-| E, no entanto, dir-se há: mas 

gressista dispunha da maior in- nada disso impede que as mu- 

fluência política. Mas nem por | lheres continuem a ser mães. E? 

isso fez acordos ou transigiu | certo; fisiológicamente, toda a 
com os seus antagonistas. mulher que tem um filho é mãe. 

a A Mas, socialmente, só tem di- 
Após o ady a Repú Es md agi pós o advento da República | oito a esso honrosissimo título 

foi ele, por direito de conquista, quem consegue afirmar o senti- 
o primeiro governador civil do | mento da maternidade por actos 

distrito por onde também foi |de abnegação e pelo seu espírito 
eleito deputado e senador. de sacrifício. 

Também foi vogal do antigo sa no am Rue a a 
Conselho de Agricultura do dis- a Dn au sport RR 

trito e vice-presidente do Sindi-' mMae-é Filipa de Lencastre 

cato Agricola de Aveiro de que educando uma próle que, Ra: 

exa presidente o médico dr. Ro- rando-a, celebrizou a nossa pá- 

drigues de Carvalho, já falecido. | tria; e ais ainda hoje, com o seu 
Presidin igualmente, por al. |ºXemplo, nos guia e orienta. 

guns anos, à direcção do Sindi- arraia o 
cato Agrícola de Anadia, que | castelhano, armou cavaleiros os 
está funcionando com o maior| próprios filhos. 

êxito e foi fundador e presiden-' Mãe—é toda a mulher que, 
te da Sociedade das Aguas sorrindo embora com o coração 

da Curia, facto que represen-| apertado e a alma alanceada, 
X Eae ; cerca de carinhos e piedosamen- 

tou a sua maior preocupação €| (o ilude com as oa pda ia de 

é hoje, após 20 anos de traba-| esperança o filho, que a sciencia 
lho desinteressado, com muitos | considera já perdido. 

dissabores e desgostos á mistu-| Ser mãe é sacrificar a satisfação 
ra, alguns dos quais motivados | das próprias paixões ao futuro e 

7 ! à vida moral da próle, 
pela atitude dos seus pseudo EsinidoRé via tal 
EO pec Ri ão é, a palavra, con- 
amigos políticos, que levou de correr, pelo exemplo, pela lição 
vencida em todos os campos e|e pelo abandono voluntário dos 

que agora serão os primeiros a | prazeres efémeros, para fzer do 
reconhecer que a Curia é omaior| filho um indivíduo útil a si e á 
elemento de riqueza que actual- da ir en: 

ED S | « uista, uma so- 
mente possue o concelho de Ana- jorania que ninguem pode nun- 

dia. . ca usurpar-lhe. 

; Honra, pois, ao velho e inde- , Ora são estas mães que digni- 
fectivel decano dos republicanos | ficam uma pátria; é perante o 

do distrito de Aveiro, a quem (O seu nome que a posteridade ajoe- 
Democrata etusivamente saúda lha reverente». 
e abraça! E 

  
  

Procissão de fLinza 

Sempre saiu no domingo, pos- 

tudo quanto ha em Aveiro de mais prepon. ta na rua com o costumado ex- 

derante e de mais influencia. Quer dizer: a plendor pela Ordem Terceira do 
cidade em peso. 

(Confissão do presideute da Junta 

Autonoma da Ria e Barra de Aveiro, 

'S. Francisco, Percorreu o itene- 

rário do costume, sendo ainda 

assim grande o número de pes- 
soas vindas de fóra e que as- 
sistiram ao seu desfile, 

O tempo fez carêtas, mas as 
que se encontra na acta da sessão ex- torneiras celestiais conserva-   traordinaria da Comissão Executiva de | ram-se hermeticamente fechadas 

10 de setembro de 1928.) 

  

como todos desejavam,
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FAPIÁIIAS 

A fábrica Aleluia que, como 

arrufadas para a tornar conhe- acima referimos, vem colocando 
“4, 2 : os seus trabalhos em várias ter- 

cida, também, dos seus leito- (ras do país, estabeleceu hoje nes- 
res pela transcrição que segue: ta cidade uma tal corrente de 

Na linda cidade que o Vouga simpatias e de apreço pela sua 

DE ARTISTAS CERAMICE 
JE MERECE. 

= O 

!distinto colega da terra das 

do proprietá- banha, tão cheia de encantos na- [obra que em muitas partos se 

Almanaque de Fafe 
| Acabamos de receber mais um 

| volume, correspondente a 1929, 

desta publicação que vai no 21.º 

ano de existência e é das melho- 

res que conhecemos no género. 
Editado pelo velho republica- 

no e amigo Artur Pinto Bastos, 

nosso colega de O Desforço, o 

Almanaque ilustrado de Fafe con- 

|tinúa a ser o repositório de todas 

as belezas do lindo canteiro mi- 

nhoto pelo que, ao folheá-lo, mui- 

rio da flores- 
cente Fábrica 

| turais que mereceu até a desi- | pode buscar a justificação destas |tos se devem sentir orgulhosos 
|gnação de Veneza de Portugal, |nossas palavras de justa home-| de terem assim quem tanto me- 

[existo a fábrica Aleluia, de que |nagem. | rece pelo seu espírito bairrista o 
Meluia, nosso 
velho amigo 
João de Pinho 
das Neves Ale- 
luia, que, au- 
xiliado pelos 
seus dois fi- 
lhos, Gervásio 
e Carlos, tem 

é proprietário o nosso querido 
amigo João Aleluia, artista de 
grandes méritos, tendo como co- 
laboradores seus filhos Gervásio 
e Carlos, também artistas, que 
veem firmando com superior rele- 
vo o nome 'iá consagrado da fa- 
mília artistica Aleluia. 

A louça artística que ali é fa- 
bricada conquistou já hoje tal 

Os azulejos do Parque da Ci- 
| dade, os pancaux das casas dos 
grs. dr. João Sacadura, Amândio 
Neves e Augusto Lopes, são já 
de si o bastante para mostrar os 
belos trabalhos da fábrica Aleluia, 
mas os que servom de motivo de- 
corativo de uma casa em constru- 
ção na Estrada da Beira, garan- 
tem inteiramente o nome presti- 

espalhado por 
todo o país o 
nome de Avei- 
ro, que acom- 
panha os pro- 
dutos do co- 
nhecido esta- 
belecimento 
fabril local. E 
não sendo nos- 
sas claro que 
maior valor 
teem, motivo 

de sobra esse 
JOÃO ALELUIA 

reputação que muitas terras do Bioso dos Aleluias, vindo a afir- 
nosso país à preferem, pela bale- mar difinitivamente a sua consa- 

ciosidade dos seus motivos, pela | "a--quadro de arte, chamemos-lhe 
arte que existe na sua pintura, e assim, que tanto embelesa a fa- 
pelo seu acabamento, produto de chada da padaria do sr. Agosti- 
um estudo consciencioso e duma | nho Bela. a 4 
técnica perfeita. A família Aleluia que conta 

Ainda há dias na exposição | nesta cidade com grandes dedi. 
| realizada por ocasião do Congres- | Cações, e que por isso mesmo 
so Beirão e festas de Santa Joa- | procura contribuir com o seu es- 

na, nessa hospitaleira cidade de tôrço e com os seus altos méritos 
Aveiro, tivemos ensejo de apre- para o que possa vir a tornar-se 
ciar a obra artística da fábrica um motivo de belesa e de pro- 
Aleluia, e ali verificâmos os pro- | Bresso, fez também ultimamente 

gressos que vem realizando essa Uns estudos para a restauração 
lindustria, a um tempo artistica dos azulejos do Parque de Santa 

za da sua modelação ou pela gra- gração, o lindo paneaua — À ceilei- | 

para justificar a transcrição da !aveirenses, não só pelo seu 
Gazeta de Coimbra onde des-| talento, na arte, mas também 

e de utilidades várias, em gran-| 
de parte de uso comum, sob a| 
direcção e iniluência de João Ale- |   ruz, não se sabendo qual a cau- 

sa da demora na sua colocação. 

vanecidamente as lemos e apre- 
ciámos com aquele entusiasmo 
e orgulho com que costuma- 
mos acolher todos os actos de 
justiça, quando merecida. E 
João Aleluia, e Gervásio .Ale- 
luia, e Carlos Aleluia bem me- 
recem de nós todos, como 

pelas qualidades de caracter € | jqia 
nobresa de sentimentos de que | Tese stand que constituiu o 
são dotados. apreço de tantos visitantes loi 

À homenagem, pois, da Ga- mais uma afirmação das altas 

Dissemos que a fábrica Aleluia 
[tinha espalhado por várias terras 
do país os seus trabalhos e que 
estes mereciam o melhor apreço. 

Na verdade, os vários azulejos 
zeta de Coimbra há meses qualidades de João Aleluia e seus | que fazem a decoração de mui- 

| tada a três artistas, é lhos, representando esse triunfo, tas das estações de caminho de 
Eis Aua doga Ne pois assim deve considerar-se, | ferro, bem afirmam os seus altos 
hoje secundada por O Demo- um preseverante estôrço servido | méritos dessa já agora ilustre fa- 
crata, que pede licença ao por incontestáveis méritos. Imília de ceramistas artísticos, 

E' um velho vinho do Porto, 

vontade de ser útil ao torrão 
natal, 

A Artur Pinto Bastos agrade- 
cemos-lhe a gentileza da oferta 

je bem assim as palavras com 
|que a acompanha, de muito va 
[lor para nós por serem de um 
republicano que de longa data 
é justamente considerado nesta 
casa. 

| ee 

sendo a ultima a de Santarém 
tem que Aleluia colocou os seus 
[azulejos dando-lhes grande bel: 
sa e constituindo aqueles moti- 
vo de atracção. 

Os trabalhos da fábrica Aleluia. 
mereceram já as medalhas de 
oiro nas exposições realizadas em 
Lisboa, Porto e Coimbra e no 
Rio de Janeiro e o prémio de 
honra na V Exposição das Cal- 
das da Rainha. 

Gervásio Aleluia, conquistou o 
lugar de professor de cerâmica 
na Escola Industrial de Aveiro e 
está com o seu talento e com a 

| sua arte, criando novos continua- 
dores. 

A João Aleluia, nosso tão que- 
rido amigo, a quem muito apre- 
ciamos pela sua arte e pelas Jí- 
dimas qualidades, e a seus filhos 
Gervásio e Carlos, a Gazeta de 
Coimbra, presta hoje esta home- 
|nagem mostrando assim o muito 
apreço em que tem esta distinta 
família de artistas aveirenses. 

  

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 

Alto 

RODRIGUES PINHO 
VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 

Experimenta-lo, no próprio 

ouro (Porto), da antiga casa exportadora: 

  

interesse de cada pessoa, torna-se um dever, 

pois encontrarão um género explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 
  

VENDA EM TODO O PAÍS NOS BONS ESTABELECIMENTOS     
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E correspondência de Eixo,| 
há pouco publicada num jor. 

nal de Estarreja; lêmos que se 

encontrava bastante mal a cria: 

da de um farmaceutico devido a 

ter vomitado um bicho desco- 

nhecido que se lhe tinha alojado 

no ventre. 

Pobre moça! Mas o que faz 

com que toda a gente ande in- 

trigada não é a espécie do bicho, 

é a circunstância de se introdu- 

zir na rapariga sem ela sentir... 

QU as fábricas de pentes para 
o cabelo das senhoras, na 

Alemanha, —noticiam os jornais | 
—não teem mãos a medir, de tal 

modo se encontram assoberba- 

das com encomendas recobidas 

dos Estados Unidos, desses objec- 

tos que a moda havia feito reti- 

rar da circulação. E" que as mu- 

lheres americanas começaram ou- 

tra vez a exibir as fartas cabelei- 

ras que outrora tanto as fazia 

realçar e para as quais não dis- 

pensam os enfeites que os pentes 

representam espetados nas suas 

tranças loiras... | 
Sempre vaidosas!... 

Á quem sustente que a inven- 
ção da máquina de escre-| 

ver trouxe consigo um meio de 

vida apropriado a milhares de 

mulheres. 

Realmente há muitas mulheres 

hoje que passam o tempo a es- 

crever à máquina de preferência 

a ocuparem:se dos assuntos do- 
mésticos, 

E depois? Quais são os lucros 

que de aí teem advindo? 

Elas que o digam, já que a 

máquina, sem ser de costura, 

veio para abrir à mulher outros 

caminhos... 

IMOS escrita e anda a correr 
mundo num diário do Por-, 

to, esta monstruosidade: Não há 

nenhum homem que mereça uma 

lágrima de mulher. 

Quem a subseseve? Uma mu- 

lher—ingrata... 

Se são todas assim... 

CRISTO 
De uma crónica de Artur 

Inês: 

«Acredito em Cristo. 
Acredito nele como um bom 

cidadão, util, prestavel, amigo 
dos pobres e dos desprotegidos, 
amigo da Justiça e flagelador do 
vilipendio. Não compreendo a 
mise-en-scene da igreja. Mas com- 
preendo Cristo e a sua bondade. 
A sua pureza e o seu espirito 
imanente de Justiça. 

Compreendo-o como um ho- 
mem melhor que muitos outros. 
E até a sua acção expulsando os 
vendilhões do templo é tão hu-| 
mana, tão legítima, tão racional 
que está perfeitamente integrada | 
na psicologia dos transviados fi- 
lhos da mãe Eva... 

O que eu não compreendo é a 
exploração feita em redor do 
martir, O que a minha inteligen- 
cia se recusa altivamente a acei- 
tar é a comedia torpe” dos que 
fazem do grande e admirável Ju- 
deu o lamentável comparsa duma 
coisa reles. 

E por isso mesmo eu creio que 
sou mais Cristão do que muita 
gente piedosa que cai á missa e 
não come carne à sexta-feira». 
  

retrato na ocasião 
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Dr. António Roque Ferreira 

Nós sabemos pré- | 

viamente e de cer- 
teza que o vamos 
contrariar devido á 
excessiva modestia 
de que é dotado. To- 
davia, duas palavras 
a acompanhar o seu 

própria, quando O 
Democrata, onde 
colabora com tanto 
brilho, tanta altivez 
etanta coragem, fes- 
teja mais um aniver- 
sário, quer-nos pa- 
recer que não serão 
demais, atendendo a 
que se trata de um 
homem de reconhe- 
cido talento, de no- 
bres sentimentos, a 

quem a humanidade 
muito deve por fa- 
zer da sua profissão médica um sacerdócio e os humildes, os 
desprotegidos e os desgraçados não esquecem por encontra- 
rem nele um protector, um auxiliar, um amigo. 

Roque Ferreira conhecemo-lo desde os bancos da esco- 
la. Logo aí revelou a sua inteligência, a sua vivacidade, pelo 
que, quer os preparatórios do liceu quer o curso de medicina, 
tudo fez com distinção. | 

Natural de Fermentelos, concelho de Agueda, quiz, po- 

rém, sempre tanto á sua terra que para lá ioi, lá ficou e lá vive, 
exercendo a clínica numa grande área onde também espalha 
conhecimentos adquiridos pelo estudo e úteis á lavoura, tor- 
nando-se, por isso, a sua acção duplamente benéfica. 

Como jornalista teem os nossos leitores tido ocasião de 
o apreciar nos últimos meses. Os seus artigos fizeram uma 
revolução. E isto diz tudo. | 

O Democrata, transmitindo-lhe os aplausos originados 
pelo entusiasmo dos seus numerosíssimos admiradores, neste 
dia o saiida também afectuosamente, com a maior das cor-| 
dealidades. | 

  

      

DR. A. ROQUE FERREIRA 
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OS JORNAIS E5e=e= [ES 

LEIDOS CONTRASTES é um | 

As ultimas estatisticas indicam | 
a existencia dos seguintes jor- 

  

Duarte de Almeida Veiga, sus- | 
tenta, com grande cópia de ar-| 

AVIAÇÃO: 
Na Escola de Aviação Na-| 

| val Almirante Gago Coutinho, 
que funciona em S. Jacinto, | 

terminaram os exames do cur-| 
so de mecânicos de avião, do 

ano de 1928-29, tendo sido 

aprovadas 16 praças, que já 
se encontram ao serviço. 

Na próxima segunda-feira 
reabrem as aulas para o curso 
de sargentos artifices mecâni- 
cos, devendo ser apenas fre- 

quentadas pelos cabos admiti- 
dos em concurso. | 

  

O TEMPO 
A" medida que os dias de- 

correm e o mês de fevereiro 
se vai aproximando do fim, 
um arôma a Primavera res- 
cende, perfumando o ambien- 

te, que oxalá se mantenha até | 
à entrada da risonha estação 
sem alterações perturbadoras. 

Gostâmos tão pouco do in- 
verno quando os seus rigores | 
se fazem sentir... | 

  

| 
ERéde telefônica 

Em Vila Real de Santo Antó- 

Pode ser 

5 

verdade... 
Como é sabido, produziu-se 

há pouco em Espanha um mo- 
vimento que logo foi sufocado 
pelo govêrno contra o qual se 
organizou. 

A propósito, o jornal Cri 
de Paris conta uma história 
engraçada que, podendo ser 
verdade, não fugimos à tenta- 
ção de reproduzir. 

Segundo aquele jornal, o sr. 
Sanchez Guerra, chefe dos re- 
voltosos, foi obrigado a retar- 
dar a sua viagem para Valên- 
cia onde a bernarda se devia 
iniciar. 

Entendendo que isso iria 
prejudicar o movimento, os 
revolucionários de Barcelona 
resolveram prevenir os indiví- 
duos a quem estava confiada 
a missão de o pôrem na rua 
expedindo 20 circulares tele- 
gráficas do teor seguinte: 

A chegada de Pépa atra- 
zou-se dois dias. 

Este telegrama, repetido 20 
vezes, chamou a atenção do 

nio inaugurou-se, no sabado, a rêde |telegrafista que comunicou a 

telefónica urbana, melhoramento 

que Aveiro ainda não possue nem 
se sabe quando possuirá. 

Felizes povos—os outros. | 

as ANDORINHAS 

Dizem que chegaram já ao 
nosso país e tambem a Aveiro, 
mas ainda não as vimos. 

Se assim foi, vieram cêdo, 

o que é bom sinal. 
Nós só desejamos que não 

tenham motivo para se arre-   pender da viagem por a ence- 
|em que o seu autor, sr. António tarem antes da época própria.| 

sua estranhesa aos directores. 
Estes consultaram o chefe 
que, por sua vez, informou o 
ministro da Gobernacion. 

— Retanha-se o telegrama 
que vai para Ciudad Real e 
deixem seguir os outros —de- 
terminou o austero militar a 
quem a ordem pública espa- 
nhola, antes e depois da dita- 
dura, muitos serviços deve. 

E fez-se assim. Pelo que o 
movimento adiado em 19 lu- 
gares, só rebentou em Ciudad 

Real para lhe suceder o que a 
outros já tem acontecido. 

Se non é vero... 

  

livro de vulgarização filosófica 

nais em todo o mundo: 
Alemanha 3.812 diários e 4.309 

semanários; na Belgica 1.100 diá- 
rios; em Espanha 2.000; no Cana- 
dá 1.500; na Dinamarca 750 se- 
manários e mensais, e 320 diários, 

  

gumentos, que nada existe no 
mundo que não obedeça a essa 

lei, sobre a qual escreveu 274] 
| páginas, para chegar a esta con-| 
|clusão: 

| que a morte não existe, senão 

|O FRIO 
| Em todaa Europa se 

fez sentir este ano como 

Amigos nossos 

tizando 1.109.000 exemplares, ou | aparentemente para contrastar q 

seja um exemplar por cada trez | vida, e podermos reconhecer esta. 

habitan nos Estados Unidos | 
2.400 diários é 14.800 semanários; 
em Paris uma centena de diários, | 
alguns dos quais tiranr 500.000 : 

exemplares; em Italia 1.000 e ou- seja qual fôr a espécie a que este 

tros tantos nos Paizes Baixos; | pertença; mas a vida espiritual, | 

mais de 3.000 no Japão e Mais | que é a que di ao homem a cons- 
de 5.000 na Polonia; na Suissa | 

    

  

E um puro descanço do Bu; 
  

que « vida anímica desaparece 

com a desorgunização do indivíluo, | 

ciência da existência do Eu, e se 

  40. ásia 

2.000 ou seja um jornal por cada 
2.000 habitantes; na Teheoslova- 
quia 2.000 dos quais T10 em 
Praga. 

Estes numeros, são interessan- 
tes e merecem um confronto: 
Portugal, um país maior do que 
a Belgica, não chega a ter 20 diá- | 
rios enquanto que aquela nação 
tem 1.100! 

Como prova do nosso atraso, 
da nossa decadência, não pode 

ser mais flagrante. 
Mas não são só os diários que 

escasseiam no nosso país; Os se- 
manários são igualmente em redu- 

sidíssimo número e ainda com a 

agravante de a maior parte de- 

les viverem vida artificial, cheia 

de dificuldades. 
Em Aveiro houve uma época, 

anterior á proclamação da Re- 

pública, em que nada menos de 

12 semanários se contavam, tor- 

nando-se a sua leitura indispen- 

sável em muitas casas, 
Hoje é o que se vê O ponta- 

pé na bola fez paralizar todo o 

movimento intelectual, querendo- 

-nos parecer que há-de ser difi- 

cil voltar atrás... 

traduz pela alma que nele reside, 

essa apenas descança, sem deixar 

de existir, como acontece com o 

sôno ma matéria organizada, es- 

| tendendo-se a sua acção atravez 

to espuço eterno e infinito, visto 

comparticipar da sua origem; 

| que, finalmente, a morte real só 

existe na ideia dos que ficam so- 

brevivendo. 

Os que morrem para estes, não 

morrem na realidade, antes, pelo | 

nonirários revivem, provando que 

existem sempre se os soubermos 

convocar. 

| E), como pela amostra se pode 
pa um volume interessante, 
que agradecemos ao seu autor e 
cuja doutrina perfilhamos, em 
parte.   

  

| Benemeróôncia 

Acudindo ao nosso apêlo do 
último número, uma senhora desta 
frag enviou-nos para a crianci- 

nha a cargo de uma avó sem re- | es 
| cursos, 19 peças de roupa, dádiva 
[que agradecemos á generosidade 
da ilustre bemfeitora. l   

não há memória de apa- 
| recer nos registos das bai- 
| xas temperaturas. Assim, 
| na Polónia chegou o ter- 
| mómetro a marcar 53 

graus negativos; na Ále- 
manha, 45; na Checo- 

| Eslovaguia, 36; na Ro- 

menia, 34; na Jugo-Es- 
| lavia e na Hungria, 35 
| e na França—cidade de 

Paris e circunvisinhanças 
— 14. Isto, é claro, sem 
falar na Inglaterra e nou- 
tros pontos onde se de- 
sencadearam violentis- 
simas tempestades de 
neve, causadoras de pre- 

juizos que ascendem a 
elevadas quantias além 
de inumeras mortes. 

Muito felizes somos 
nós. 

  

Volta ao mundo 
Estiveram domingo e segun- 

da-feira nesta cidade três des- 
portistas alemães que, em Si- 
de-car, se propozeram dar a 
volta ao mundo completamente 
á lisa... 

Não lhes gabâmos o gosto. 

  

  
DR. DANIEL CORTE REAL 

Este ilustre advogado faz parte do escol de amigos 
em que o Democrata se apoia, a-pesar-de viver 
longe, em Schanghai, onde ocupa posição de 
destaque numa das principais casas de crédito 
da China-o Hong-Kong & Schanghai Bank.   

O Democrata conta no número dos seus assinantes de 
Aveiro, 20 doutores, c alem desses muitos negociantes, 
industriais, professores, oficiais do exército, empregados publi- 
cos, operários — a cidade em peso. 

( Confissão do presidente da Junta Autó- 
noma da Ria e Barra de Aveiro, no seu orgão. ) 

 



                        

Souto Ratolia 
Avenida Bento de Moura 

(CASA FUNDADA EMI 1901 ) 

AVEIRO 

Seriedade e garantia absoluta em todos os artigos, assim como os 
preços marcados à vista, eis a maior recomendação ao público. 

Os objectos desta casa impõem-se, e destacam-se entre os outros, 
porque são do mais fino gosto e comprados nos melhores fabr:- 

cantes. Vejamos: 

Ourivesaria: 

Pratas, taboleiros e salvas de dife- 
rentes estilos e de todos os tamanhos, 
faqueiros, palmatórias, serpentinas 
de cinco e dez velas ou para luz etec- 
trica com pesos de 3.818 g. e 4.517 | 
de pêso, cestos para pão, centros de 
meza, queijeiras, serviços para al- | 
moço e café de duas, quatro e cinco 
peças, tinteiro de grande tamanho | 
até ao mais pequeno, candieiros para 
luz electrica, campainhas, galheteiros, 
taças, colheres lavradas, douradas e 
brancas, palheteiros em todos os gos- 
tos e com galo, bolsas em prata para 
senhora e homem, argolas de guar- 
danapo, cigarreiras compridas e pe- 
guenas, tabaqueiras, licoreiros com 
os mais belos cintais de Veneza, cris- 
tos em prata dourada, oxidada e 
branca de todos os tamanhos, terços 
com caixa, terços simples, santuários 
com N. S.º de Fátima, S.º Antônio e 
S.» Terezinha, pulseiras e um sem 
número de objectos de vários gostos, 
alem dum imenso e variado sortido 
em estojos para brindes de todos os 
preços, cristais guarnecidos e as ex- 
plendidas filigranas que encantam os 
estrangeiros. 

OURO E JOIAS: Os mais belos 
colares de pérolas de 3.200800 para 
baixo, brincos, aneis, alfinetes, bro- 
xes, pulseiras, pedantifs, cruzes, bo- 
tões de punho, com brilhantes, safi- 
ras, rosas e rubins. Colares de 50800 
última novidade. 

Londres. 
UMA BELA COLECÇÃO DE " Despertadores Zenith, Jaz com ho- 

JOIAS À ANTIGA: Bom sortido de | ras luminosas e 
correntes em ouro e ouro branco, | todos os preços. 
cordões, voltas, medalhas, aneis, bar- | Os relógios das marcas acima in- 
retes, berlogues, argolas e brincos | dicadas são de absoluta precisão e 

à Ca + 

| relógios, para homem e senhora, de 
ouro, prata e aço, das marcas: Pa- 
tek, Fillippe & Ca, Internacionale, 
Longines, Zenith e Omega, são as 
marcas principais da casa, alem dou- 
tras para mais módico preço. 

Relógios de carrilhão e Parquets,   

  

O Democrata 

* Restos mortais 
A maré trouxe pela barra den- 

tro o cadáver de mais um des- 
graçado tripulante do Deister. 

Sem que ninguem desse pelo 
facto, a água levou-o para o nor- 
te até ao bico do Almondazel, 
na praia da Torreira, onde foi 
encontrado. Completamente nu 
e em decomposição, o adminis- 
trador do concelho da Murtosa 
fê-lo conduzir para o Porto no 
pronto-socorro dos bombeiros de 
Estarreja, 
Também na praia de 8. Jacin- 

to um outro cadáver apareceu 

que o cabo do mar, tendo-o em- 
brulhado numa manta que adqui- 
riu por 80800, o fez sepultar 
imediatamente com o respeito 
devido. E na Costa Nova, quási 
á mesma hora, outros dois corpos 
apareceram, indo a enterrar no 
cemitório da Gafanha, onde en- 
contraram, enfim, o descanço 
que as ondas lhes não deu du- 
rante treze dias e treze noites no 
vai-vem eterno do mar, 

Pelas nossas contas, poncos   
imitando as catedrais da colônia e 

outras marcas para 

para creança e da moda. 
Todos os artigos de Ouro, Prata 

e Relojoaria de bolso e pulso, são 
contrastados, 2 

Relojoaria: Grande sortido de| 

Secção de Perfumaria, 

Artigos de Utili 

GILLETTES : máquinas em esto- | 

da máxima garantia. 
Os brindes mais distintos e que | 

mais se distinguem em todos os casa- | 
Imentos e festas íntimas, são sem dtt- 
vida os adquiridos na Ourivesaria 
Souto Ratola. 

Papelaria, Tabacaria e 

dade e Práticos 

Carteiras: a melhor colecção, sacas 
jo de luxo a 100500; 75800; 50500; I para cobre, etc, 
JIP00; 25800; 15800 é T$50. 

Os estojos de 7850 tem uma lamina. 
Laminas Gillettes o preço em todo 

o Pais-Dez laminas, 20800; cinco, | 
10500; uma 2800. E' o barbeiro em 

PERFUMARIA: grande colecção 
| de perfumes de Houbigant, Cotry e 
Pires. Loção Pompeia ou Floramye 
cada frasco, 20800. Pô de arroz, 
crémes, pastas para dentes, brilhan- E 

Ro sr. Manuel Homem Cristo, 
H | tendo ainda ficado em trata- 

à |sr. Corte Real, que, como no- 

casa a toda a hora. tinas, águas de colónia Flores d'el 
Alem das laminas acima tenho ou- | Campo, Claus e Brito, ete. 

tras marcas, tais como : Nieso, $50; | Artigos de toilette recomendáveis: 
Nieso Super, 875; Bulara, 1800; Ot- | Mento latum, Xaloderna, Petróleo 
helo, 1825. 

Afiadores de laminas Rollfix e 
Alegro, última palavra. 

Navalhas de barba, grande varie- 
dade suecas, alemães e outras marcas 
de 35400 até 7850, absolutamente ga- 
rantidas. Esmeril, assentadores de 
todas as variedades e para todos os 
preços. Pulverisadores de cristal para 
toilette, em metal de todos os tama- 
nhos para barbeiro; taças de diversos | 
feitios e qualidades; borrachas es- 
trangeiras para pulverisadores tanto 
de cristal como metal; cabaços para 

à pô, etc. 
Pinceis para a barba da melhor 

qualidade, até ao mais econômico: 
Ferros de frizar e lampadas de alcool 
próprias; pedras perfumadas estran- 
geiras e nacionais, quadradas, celin- 
dras e redondas. 

Pentes de alisar, caspa epróprios 
para barbeiro de diferentes larguras, 
estrangeiros— Joannot Paris. 

Máquinas de cortar cabelo, para 
hamem e senhora, canivetes, navalhas 
desde 2850 para cima o que há me- 
thor, simples, com duas folhas, saca- 
rolhas, madpérola e Tolêdo. 

Tesouras para unhas e hordar das 
melhores marcas. | 
CANETAS CONKLIN, pequenas | 

e grandes e douttas marcas, com 
apuro de ouro, enorme sortido, assim 
como canetas de tinta permanente 
com aparo de vidro. 
ANFORAS EM METAL: finos gos- 

tos, pequenas e grandes, o mais belo 
ornamento para uma sala, quarto, 
etc. Biscuits dos mais encantadores, 
estatuetas, uma colecção admirável, 
grandes, pequenas, para luz electrica 
e Bustos da República do formato 
maior de 230800 até 30800. 
ESPELHOS DE TOILETE: em 

cristal, redondos, retangulares, 
e de três faces. 

lábios em rosa e branco, para os 

rosas, Agua Nupcial, Talun em latas 
de diversas marcas, 

Sabonetes estrangeiros e nacionais; 
Caldas Santas, Vizela, Taipas, e 
do Brito e Claus todas as marcas: 
Estrangeiras, Pears, Ecleat, Violete, 
Giles, Pompeia, Floramye, Epidor, 
Cadun, etc. 

Papelaria: Tinteiros em cristal, 
madeira com uma, duas e três tintas; 
lápis em côres, caixas de papel de 

drões estrangeiros, branco, azul e 
diferentes côres, sinetes, lacres, pas- 
tas, livros, lapizeiras e canetas de 
fantasia. Tintas estrangeiras: pia 
Antoine & Fils; Stylographic Thee- 
Flies; Waterman's (Ideal); Pelikan; 
Willin's e muitas outras. Agendas 

e muitos artigos de escritório. 
FITAS PARA MAQUINAS DE 

ESCREVER: Royal, Remington e 
Underwood, cada 12800, 

Carteiras de papel reclame Extra 
Royal, linho a $95. 

Anuários de Portugal e Colônias 
dois grossos volumes, 250800 para 
1929, anos anteriores 10000. 

nacionais de todas as marcas da 
companhia; cigarros estrangeiros e 
tabaco em fio, grande quantidade de 
cigarros ingleses em maço e latas, 
cigarrilhas e uma enorme variedade 

| das marcas consagradas: Dunnemann; 
Edo del Monte; Garcia y Lopez;   

ovais | R. simples a 20800. Pedras para os 
'mesmos: ao cento, em tubos e avulso. 

Preços fixos. Uma visita à casa Souto Ratolla (ao Cais) é 
onde V, Ex.a encontra tudo nas melhores condições do mercado. 

Remetem:se encomendas para qualquer parte. 

Pedidos a 
Souto Ratolla-AVEIRO 

Hahn, Janol carmin, Batões para os & 

olhos em preto, Juvenia, Taky, Leite de | 

luto, fantasia com os mais chics pa- 

Tabacaria: Tabacos e cigarros É 

de charutos, de marcas variadas e | 

Boch & C.* e dos afamados Hoyo R 
de Monterrey, etc., tabagueiras, ci- ; 
garreiras, fumadeiras, e isqueiros de IR 
3400 para cima, sortido completo. R, W 

s devem faltar—talvez 
E uns s is—para serem recolhidas 
todas as vítimas da impressio- 
nante tragédia do dia 3, que tão 
assinalado ficou nas crónicas ma- 

[ritimas do nosso pais. 
E] 

+ cam mn cure, 

Cortejos religiosos 

Se o tempo permitir devem 
realizar-se ámanhã e segunda-| 
feira as procissões dos Passos 
nas duas freguesias da cidade, 
que tambem 
muito lusidas. 

cado... 

— tm... 

O desastre de antomóvel 
Já regressou a esta cidade, 

completamente restabelecido, 

mento no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, o engenheiro 

ticiámos no número transacto, 
estiveram em risco de perder 
a vida em consequência do de- 
sastre ocorrido no Alto de San-| 

dita Luzia quando se dirigiam   
de automóvel para o sul, 

Amigos nossos. 

João José Nunes da Silva 

Foi delicado correspondente e re- 
, presentante de “O Democrata, 
no Pará, tendo-lhe prestado 
importantíssimos serviços, 
que júmais serão esquecidos, 
no tempo em que os políticos 
imorais da terra se uniram 
para o aniquilar. Faleceu a 5 

de Outubro de 2916. 

—— em 

O DEMOCRATA, vende-se 

na Livraria Universal, Rua   Direita. 

em tal estado de decomposição | 

costumam ser 

Apesar de serem em dupli- 

  

O jason sas Un 
Os Estados Unidos são, em 

todo o mundo, a nação que mais 
resmas de papel consome, Afora 
livros que se publicam, editam-se 
naquela república 2.400 diários e 
14.800 semanários. Os diários em 
inglês, nos Estados Unidos e Ca- 
nadá, tem a tiragem de 83 mi- 
lhões de exemplares, soma que 
se deve aumentar com outros 18 
milhões para os jornais de do- 
mingo, o que representa a fabu- 
losa soma de 216 milhões de 
exemplares por semana, 

E donde se fornecem de papel) 
os jornalistas? 
Em 1913 os Estados Unidos 

fabricaram cerca de 1.300.000 to- 
neladas de papel; em 1925, 
1.580.000 toneladas. 

Para o que faltava foi neces- 
sário importar, em 1913, 219 mil 

toneladas de papel, e em 1925, 
1.450.000 toneladas, por onde se 
vê que a importação de papel se 
encontra no mesmo pé da produ- 
ção nacional, 

No ano de 1911, os anuncios 
renderam aos jornais 250 milhões 
de dollars —40 por cento da re- 
ceita total. Nove anos depois, o 
lucro dos anuncios ascendeu a 
600 milhões de dollars, isto é, 47 
| por cento de receita. 

Esta quantia jámais diminuiu; 
em 1925 os anuncios valeram aos 
jornalistas 750 milhões de dollars 

[9 em 1927, 1,500 milhões de dol- 
lars. 

Não falando de empresas, o ca- 
| pitalista. que mais gasta em anun 
tcios é Ford, 
| Só no ano de 1923 despendeu 
'6 milhões de dollars, 

  

        

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

No dia 3 do próximo mês 
de Março, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial des- 
ta comarca, em contintação 
de arrematação, e por virtude 
da falência de Augusto Gon- 
çalves, casado, proprietário e 
negociante, morador na Moita, 
freguesia da Oliveirinha, vão 
à praça para serem arremata- 
dos por quem maior lanço ofe- 
recer acima das suas respecti- 
vas avaliações, todos os res- 
tantes móveis e os imóveis 
pertencentes e arrolados áque- 
le falido, no processo de falên- 

cia que lhe requereu Domingos 
Marques Melão e mulher, pro- 
prietários, do Rêgo da Venda, 
daquela mesma freguesia, sen- 
do os imóveis os seguintes: 

Um prédio de casas com 
terra lavradia, corrais e estanca- 

“tios, sito no lugar da Moita, 
freguesia da Oliveirinha, per- 
tencendo o usuíruto de todo 
o terreno a Manuel Gonçalves 
e mulher, lavradores, do lugar 
da Moita, avaliado já com a de- 
dução deste encargo na quan- 
tia de 7.500800; 

Uma leira de terra lavradia 
com árvores de fruto e parrei- 
ras, no mesmo lugar da Moi- 
ta, dita freguesia, avaliado em 
10.000800; 
Um terreno a vinha com| 

uma pequena casa de arreca- 
dação, sito no mesmo lugar da 
Moita, dita freguesia, avaliado 
em 2.000500; 

Um terreno a vinha no sítio 
do Vale do Rio, limite do lu- 
gar da Moita, mesma fregue- 
sia, avaliado na quantia de 
2.000800; 

Um terreno a pinhal com 
alguns pequenos eucaliptos, 
no sítio do Chão do Serrano, 
limite da Azenha de Baixo, 
freguesia de Eixo, avaliado na 
quantia de 3.000800; 

Uma marinha de arroz, sita 
também no Chão do Serrano, 
limite de Azenha de Baixo, 
freguesia de Eixo, avaliada em 
1.000800; 

Um terreno a vinha, no sítio 
do Portinho, limite da Moita, 
ireguesia da Oliveirinha, ava-   liado em 1.000800; 

  

| Um terreno a vinha, no mes- 
"mo sítio do Portinho, dito li 
mite e freguesia da Oliveirinha, 
pertencendo o usufruto dêste 
prédio a Manuel Gonçalves e 
mulher, lavradores, da Moita, 
e avaliado com a dedução dês- 
te encargo, em 750800; 

Um prédio que se compõe 
de uma terra lavradia com 
poço e estanca-rios de ferro, 
sita na Maritona, limite do 
Marco de São Bernardo, fre- 
guesia da Oliveirinha, avaliado 
[em 12.000500; 

Um terreno com pequenos 
eucaliptos, e donde se tem ex- 
traido pedra e saibro, sito no 
lugar da Serra de Eixo, limite 
(e freguesia de Eixo, avaliado 
"em 4.000500; 

Um terreno a vinha e pi- 
nhal sito no Vale de Espinhei- 
ro, limite e freguesia de Eixo, 
javaliado em 3.500800; 

Um pinhal e mato sito na 
Quinta de Eixo, limite e fre- 
guesia de Eixo, pertencendo o 
usufruto a Manuel Gonçalves 
e mulher, lavradores, da Moi- 
ta da Oliveirinha, e avaliado 
com a dedução dêste encargo 
na quantia de 2.500500; 

Um pinhal sito em Vale 
Ventoso, limite de Horta, fre- 
guesia de Eixo, avaliado em 
3.500800; 

Um terreno a junco sito no 
[logar do Morraçal ou Morra- 
[galinho, limite do Rio Novo 
do Principe, na ria de Aveiro, 
pertencendo o usufruto a Ma- 
nuel Borralho, do Marco da 
|Oliveirinha, avaliado com de- 
idução dêste encargo em 
750500. 

O direito e acção que o fa- 
'lído tem à quarta parte dunia 
marinha de fazer sal, denomi- 
'nada o Saçarote, sita na ria de 
Aveiro, pertencendo o usuiru- 
to a Manuel Gonçalves e mu- 
lher, lavradores, da Moita da 
Oliveirinha, e avaliado já com 
a dedução deste encargo, em 
3.750800. 

Por este meio são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

  

Aveiro, 19 de Fevereiro de 
1929. 

Verifiquei: 
| O Juiz Presidente do Tribunal do Comércio 

Heitor Martins 

O escrivão do 2.0 ofício 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

    
  

   



  

  

    

    

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Editos 
2º publicação 

Pelo cartorio do primeiro 
oficio da quinta Vara Civel 
da comarca de Lisboa, cor- 
rem editos de 30 dias a con- 
tar da data da publicação des- 
te anuncio, intimando os in- 

teressados incertos, para no 
praso de 5 dias decorrido que 
seja o praso dos éditos, con- 
testarem, querendo, o pedido 
de concessão do beneficio da 
assistencia judiciaria, por 

Nuémia Joaquina, de 22 anos 
de idade, solteira, domestica, 
natural da freguesia da lapa, 
de Lisboa, onde é moradora 
na Rua do Jardim, à Estrela, 
i.º 13, rez do chão, para se- 
guir os termos da acção de 
investigação de paternidade 
ilegitima, distribuida ao carto- 
rio do escrivão Lisboa, da 
quinta vara Civel da comarca 
de Lisboa, contra os reus Ma- 
ria Julia Oliveira Gamelas, di- 
vorciada, do falecido Manuel 
da Silva Pereira, na qualida- 
de de cabeça de casal e co- 
mo representante de seu fi- 
lho Manuel da Silva Pereira, 
menor, impubere; Maria da 
Alegria, solteira, como repre- 
sentante de seus filhos Leo- 
nel da Silva Pereira e Celes- 
te da Silva Pereira, menores; 
e quaisquer interessados in- 
certos, como pretensa filha 
do dito Manuel da Silva Pe- 
reira, natural da freguesia de 
Aradas, concelho e comarca 
de Aveiro, residente que foi 
na Rua da Bela Vista, á Lapa, 

13, Loja, da cidade de Lis- 
boa. 

Aveiro, 22 de Dezembro 

de 1928, 

Verifiquei. 

O Presidente da Comissão 
da Assistencia Judiciaria, 

José de Almeida Azevedo 

O escrivão do 4.º Oficio, 

João Luiz Flamengo 

O Democrata, 

Quereis obter bons queijos 22... 
Usai os afamados coalho s de Chr. Hansen, que se ven- 

dem em tubos de pastilhas, em pó e em liquido. Corantes 
para queijo e manteiga e fermentos lacticos. 

Peçam folhetos gratis 

Chr. Hansen Laboratory, A/S 
76, R. da Conceição, LISBOA 

  

  

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 10 do proximo 
mez de março, pelas 13 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, e na 

execução por custas e selos, 

que o Ministerio Publico mo- 
ve contra Julio Marques e 
mulher Ana Rosa Marques, 
proprietarios, da Gafanha do 
Carmo, se ha de proceder á 

arrematação em hasta publi- 
ca, a fim de serem entregues 

lavradio, sito na Gafanha dos 
Caseiros, freguesia de Ilhavo, 
que mede sete mil quinhen- 
tos e oitenta e nove metros 
quadrados de area, avaliado 
em 26.900200. 

Neste predio existem va- 
rias benfeitorias, avaliadas 
em 16.060$00, que foram fei- 
tas e pertencem a Vicente da 
Rocha Brito, casado, nego- 
ciante, da Gafanha do Car- 
mo. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e deduzirem os seus di- 
reitos, querendo.   a quem maior lanço oferecer 

acima das respectivas ava- 
liações, dos seguintes pre-, 

dios: 
Um predio de casas de, 

primeiro andar, abegoarias e 
mais pertenças, e terreno la-| 
vradio, sito na Gafanha dos 
Caseiros, freguesia de Ilhavo, | 
o qual mede pelo norte e pe- | 
lo sul cento e sessenta e dois 
metros, pelo nascente vinte e |. 
dois metros e pelo poente 
vinte e seis metros, avaliado 
em 30.000$00; 

Um predio de casas de! 
primeiro andar com suas per-|   tengas, e quintal com terreno ' 

Aveiro, 8 de Fevereiro de| 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 
AVEIRO 

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Citação-edital itação-edita 
1º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, cartorio 
do segundo ofício, “Cristo, se 
processam e correm seus 
termos uns autos de Acção 
sumaria, em que é autor Saúl, 
Simões Neto, casado, pro-| 
prietario, de Azurva, e réus 
Baptista dos Santos, corta- 
dor, e mulher Maria de Jesus 
Baptista, domestica, ambos | 
de Aveiro, mas aquele rezi-, 
dente em parte incerta do 

|Brazil, e na qual o autor; 
alega: Que deu de trespasse 
aos réus em 28 de Abril de 
2927, uma taberna que pos- 
suia no Largo do Espirito 
Santo, desta cidade, pelo 
Ipreço de 2.907850, aceitando 
o réu marido 4 letras no 
montante desta quantia, com 
vencimento em 15 de Dezem- 
bro de 1928; e chegado este 
praso as letras não foram 
pagas e que aquela impor- 
tancia reverteu em proveito 
do casal comum dos réus.   Conciue pedindo que a Acção 

  

deve ser julgada procedente 
e prováda e os réus conde- 
nados a pagarem ao Autor 
a mencionada quantia, juros 
legais, a quantia de 700500 
de honorarios para o advo- 
gado e custas e selos. 

E nos mesmo autos cor- 
rem éditos de 40 dias a con- 
tar da publicação do segun- 
do e ultimo anuncio, citando 

jo réu Baptista dos Santos, 
casado, cortador, de Aveiro, 
mas ausente em parte incer- 
ta do Brazil, para no praso 
de 10 dias posterior aquele 
praso impugnar a mesma 
acção, querendo, sob pena 
de ser condenado nos termos 
do artigo 4º do Decreto de 
29 de Maio de 1907. 

| Aveiro, 4 de Fevereiro de 
11929 
| Verifiquei. 
O Juiz Presidente do Tribu- 

nal do Comercio, 

Heitor Martins 

| O escrivão do 2.º oficio 

  
| Julio Homem de Carvalho 

Cristo 

' Vende-se 
o predio de casas que cons- 

'ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa—Aveiro.   

  

  

SABRICA AbehUIA 
Azulejos e louças em pó de pedra 

  

Perfeita fabricação de azulejos para todas as aplicações. Paineis em estilo Portup 

João Pinho des 

  

Neves Aleluia 

Aveiro--Portugal 

    

produção de todos os assuntos: Monumentos, paisagens, imagens, etc. 

  

O melhor fabrico do centro do país 

guês. As melhores imitações de azulejos antigos. Re- 

ulejos estampados 
Artigos sanitarios, Faianças decorativas e louças para uso comum em faiança fina 

    

As melhores recompensas em todas as exposições 
muacionais e estrangeiras 

Endereço postal e telegrafico—FABRICA ALELUIA — AVEIRO 

a que tem concorrido 

  

 



  

| 
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A EAN == = 

MaLAREALÍNGLEZA 

| ? 

PAQUETES CORREIOS 
a deLEIXOES 

DARR ..Em.6 de Março para o Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO Em 20 de Março para Rio de Ja- 
-" neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

DESNA Em 3 de Abril para o Rio de Ja 
-- neiro, Santos eBuenos-Aires,, 

Estes paquetes saerr de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ANDES- Em 25 de Fevereiro para Madeirs, Per- 
“nambuco, Bahia Rio de Janeiro ,Santos,Montevideu 

e Buenos Aires. 
E Em 10 de Março pa a o Rio de Janeiro 

Asturias- Santos. Montevideu e Buent . Ayres. ) 

Arlanza- Em 17 de Março para Madeira, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon 

tevideu e Buenos-Aires 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação., 

Dirigir aos unicos agentes no Nest» de Portugal: 

Vea id A Mesii SS E 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
FESESSEESOS SST ESSAS SE TES DS 

Na 

Fabrica da Fonte Nova 

Fundada em 1882 

Consulforio Médico 

  

DO 
Premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido Dr. Pompeu Cardoso 

  

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, . DECORATIVOS Doenças da bôca e dentes 

    Protese e cirurgia dentária 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

  
  

À Encyclopedia pela Imagem 
(Publica ão mensal) 

    

   

    

    

   

  

    

    

    

    

    

   

A IMAGEM É SOBERANA; vivemos no seculo da photo- 
graphia, Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- 

ro nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre os aconte- 
cimentos da dia, as descobertas scientilicas e as novidades da 

arte. O texto, esse vem depois, 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 
vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 

car tempo, Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 

representa, alguns segundos bastam. 

Eis aqui, pois, a grande novidade do nosso tempo no do- 

minto dos livros: A Encyclopedia pela Imagem. 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem melhodi- 
camente agrupada, classificada n'uma successão ordenada e 

logica, ensina melhor, instantaneamente, do que as mais exten- 

sas explicações. 
A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra: 

mos dos conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- 
cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 
mente ilustrado com - 150 gravuras, que um texto claro, facil e 
altraente acompanha, Será lido com um interesse apaixona- 

do; será relido em seguida e consultado constantemente, O con- 

junto formará a Encyclopedia mais rica e mais interessante até 
hoje realisada, 

COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um poderá 
constituir, pouco a pouco, uma Encyclopedia completa e cons- 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 
differentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 

melhor commodidade de consulta, 

A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & lunão 
—Porto.   

O Democrata 

  

( Para o sexo feminino ) 

  

  Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

   

   
   

   

   

  

Enviam-se programas a quem os requisitar in 

  

  

Fotografia Central 
Henrique Ramos 

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos artisticos em todos os generos 
Ampliações e rr'ratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 
Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 

Comerciantes: anunciai no DPeremocrala e 

tereis garantida a venda dos vossos artigos. 

    

  

  

  

  

  

A. 

Comissões, Consignações, BReminglon 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

A fechar 

O nosso amigo Fenseca, Depositarios de petroleo e gazolina 
escrivão da comarca, mas SHELL. 
bastante surdo, entrou ha 

dias no Restaurante Moder- 
no acompanhado de um 

| amigo. A criada, solicita, 
pergunta a este ultimo: 

— O sr, o que deseja co- 

mer? 
— Nada—respondeu ele, 

eder rente 11 Banco Pinto 8 Soto Mayor 
— E o senhor? 
— (O) mesmo que este 

| meu amigo, mas com ba- 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

  

EA) Testa & Amadores | Maquinas de escrever 

me(d | 
| 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

| Representante em Aveiro 

tsurelio Gosta 

  

  

' Autorisado Esc, 100.000:000$08 
Capita Realisado » 30.000:000$00 

SÉDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Fepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
— Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 

Azulejos Rio de Janeiro 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

    
latas,       

  

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 

Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

Aveiro MOREIRA GOMES & C.”, Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso, Compra € venda de cambiais, coupons 

Artigos sanitarios, lou=| titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen: 

ças de serviço cias, Operações em todos os generos, 
, 

panneaux, etc. Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  

  
  

Banco Regional 
de Aveiro Ceramica de Quintans 

“O Democrata,, pu- 
  

Socledade Anonima de Responsabildade Lim.da, TEL HAS blicará sempre que a 

Gogendin e ls sitio unia TIJOLOS oportunidade se lhe ofe= 
bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, MADEIRAS reça, numeros de mais 
Descontos, saques, transferencias e outras 

operações comerciais. 

Depositos á ordem e a praso,     ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO | paginas. 
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